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I – CLASSES DE PALAVRAS 
 
     Quando, num exercício/teste, nos é pedido que classifiquemos morfologicamente uma 
palavra, devemos indicar a classe a que ela pertence.  
     Vejamos as classes de palavras que existem em Português.  
 

Nomes 
 

Amigo, futebol, amizade, praia, paz, anjo, sumo, mãe, parente, morada… 
 
Nomes comuns: amizade, paz, amigo… 
Nomes próprios: Rui, Lisboa…  
 
Nome concreto: rua, café, árvore, fantasma… 
Nome abstracto: viagem, saúde, verdade… 

 
 
     Os nomes variam em género (masculino/feminino), em número (singular/plural) e em grau 
(aumentativo/diminutivo).  
Exemplos: 
� “Casa” (feminino); “quarto” (masculino); “casa”/”casas” (singular e plural).  
� O Diogo é um rapagão (“rapagão” é o nome “rapaz”no grau aumentativo). O Luís é um 
rapazinho (“rapazinho” é o nome “rapaz” no grau diminutivo).  
 
 

Adjectivos Carinhoso, saudável, lindo, portátil, caro… 
 
     Os adjectivos caracterizam ou qualificam o nome, e variam em número (singular/plural), em 
género (masculino/feminino) e em grau (normal, comparativo, superlativo).  
 
     Adjectivos uniformes têm a mesma forma igual para o masculino e o feminino (ex. “forte”). 
Adjectivos biformes apresentam duas formas (ex. “lindo/linda”).  
 
� Quanto ao grau, temos:  
O Pedro é magro (grau normal).  
O Pedro é mais/menos magro que o irmão ou é tão magro como o irmão (grau comparativo). 
O Pedro é muito magro (grau superlativo absoluto analítico).  
O Pedro é magríssimo (grau superlativo absoluto sintético).  
O Pedro é o mais magro (grau superlativo relativo de superioridade).  
O Pedro é o menos magro (grau superlativo relativo de inferioridade).  
 
 
 

Determinantes O, um, uma, os, meus, teus, este, essas… 
 
     Os determinantes são as palavras que se colocam antes do nome, devendo por isso 
concordar com ele em género e número. Temos três subclasses de determinantes: determinante 
artigo, determinante demonstrativo e determinante possessivo.  
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Determinantes 
Artigo 
 
 
Demonstrativos 
 
 
 
 
 
 
 
Possessivos  
 

Definido: o, a, os, as 
Indefinido: um, uma, uns, umas 
 
Este, esta, estes, estas 
Esse, essa,… 
Aquele, aquela, aqueles, aquelas  
O mesmo, a mesma, os mesmos, as mesmas 
O próprio, a própria… 
O outro, a outra… 
Tal, tais 
 
Meu, minha, meus, minhas 
Teu, tua, teus, tuas 
Seu, sua… 
Nosso, nossa… 
Vosso, vossa… 

 

 
     Os determinantes demonstrativos e possessivos têm um valor dêictico porque têm a função 
de apontar alguma coisa (pessoas, objectos, espaços, tempos, situações).  
 

� Determinantes que especificam quantidade 
 Fornecem informações sobre o número, a quantidade ou a parte do ser referido pelo nome.  
 Temos cinco subclasses de quantificadores: universais, indefinidos, relativos, interrogativos e 
numerais.   
 

Universais 
 
 
 
 
 

Indefinidos 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Relativos  
 
 
 

Interrogativos 
 
 
 

 
Numerais    

Todo, toda… 
Qualquer, quaisquer 
Ambos, ambas 
Cada  
 

Algum, alguma… 
Nenhum, nenhuma… 
Certo, certa… 
Muito, muita… 
Pouco, pouca… 
Tanto, tanta… 
Outro, outra… 
Bastantes 
  
Cujo, cuja 
Quanto, quanta 
 

Quanto, quanta…? 
Qual, quais…? 
Que…? 
 

Cardinais  
Um, dois, três… 
Ordinais 
Primeiro, segundo,  
Terceiro. 
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Pronomes Eu, ele, este, aquele, essa… 

 
     Os pronomes são palavras que substituem nomes já introduzidos na frase, evitando a sua 
repetição. Ex. Vi o Rui e a Isabel ontem. Eles estão felizes (o pronome “eles” refere-se a “Rui e 
Isabel”).  
 
 

Pronomes 
Pessoais 
 
 
 
 

Demonstrativos 
 
 
 
 
 
 

Possessivos  
 
 
 
 
 

Indefinidos 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Relativos  
 
 
 

Interrogativos 

Eu, tu, ele, nós, vós, eles 
Me, te se, vos, lhe, lhes 
Mim, ti, si 
O, a, os, as 
 

Este, esta… 
Esse, essa… 
Aquele, aquela… 
O mesmo, a mesma… 
O, a, os, as 
Tal, tais 
 

Meu, minha, meus, minhas 
Teu, tua, teus, tuas 
Seu, sua… 
Nosso, nossa… 
Vosso, vossa… 
 

Algum, alguma… 
Nenhum, nenhuma… 
Todo, toda, todos, todas, tudo, nada 
Um, uma, uns, umas 
Muito, muita… 
Pouco, pouca… 
Tanto, tanta… 
Outro, outra, outros, outras, outrem 
Qualquer, quaisquer 
 

O qual, a qual, os quais, as quais 
Quanto, quanta, quantos, quantas 
Que, quem, onde 
 

Quem…? 
Qual, quais…? 
Que…? O quê? 
Onde?  

 
 
Notas  
1. Os pronomes demonstrativos e possessivos têm valor dêictico.  
 
2. Pronome reflexo: o pronome pessoal reflexo surge quando a acção do verbo recai sobre o 
próprio sujeito que pratica a acção. Ex. Ele magoou-se na perna.  
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3. Pronome pessoal recíproco: usado quando uma acção é praticada simultaneamente por vários 
sujeitos. Ex. Os cientistas questionam-se sobre ética.    
 
4. Pronome inerente: pronome que faz parte do próprio verbo. Ex. Eu atrevi-me a falar. (verbo = 
atrever-se…); Os vizinhos queixaram-se (verbo = queixar-se).  
 
5. Pronome impessoal: significa “há pessoas que…”. Ex. diz-se que o país não evolui; fala-se 
muito e faz-se pouco.  
 

Verbos  Cantar, ser, jogar, entreter-se… 
 
     Os verbos pertencem a uma classe aberta. Classes fechadas são as que têm um número 
limitado de termos (ex. classe das conjunções: e, mas…). A classe aberta é uma classe que 
pode receber novas palavras (ex. o verbo “stressar” foi acrescentado ao vocabulário do 
Português).  
     � As categorias morfossintácticas do verbo são: tempo, modo, pessoa, aspecto, voz e 
número.  
 

TEMPOS: presente, pretérito (passado) e futuro.  
Pretérito: imperfeito (ex. cantava), perfeito (ex. cantei) e mais-que-perfeito (ex. cantara). 
Futuro: imperfeito (ex. cantarei) e perfeito (ex. terei cantado).  
 
MODOS:  
Indicativo: apresenta uma acção como real;  
Conjuntivo: exprime uma possibilidade, uma dúvida ou um desejo; 
Imperativo: exprime uma ordem, um conselho ou um pedido;  
Condicional: apresenta uma condição;  
Infinitivo: indica a acção de uma maneira vaga  
 
PESSOA 
Três pessoas: 1.ª, 2.ª e 3.ª  
 
NÚMERO: singular e plural  
 
VOZ  
    A voz passiva forma-se com o verbo ser e com o particípio do verbo principal. O complemento 
directo da voz activa surge como sujeito na voz passiva. O sujeito da frase na voz activa torna-se 
o complemento agente da passiva.  
Activa e Passiva   
Ex.: A multidão aplaudiu o presidente (activa). O presidente foi aplaudido pela multidão (passiva).  
 
FOMAS NOMINAIS DO VERBO (equivalem a nomes ou adjectivos): 
Infinitivo impessoal (Ex. Sonhar é bom.) 
Particípio (Ex. Ultrapassada a complicação, a Joana voltou à escola.)  
Gerúndio (Ex. Comprou um livro representando uma ilha.)  
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Verbo Ser 
  

Presente do Modo Indicativo  
Pretérito Imperfeito do Modo 

Indicativo  
Pretérito Perfeito do Modo 

Indicativo  

sou 
és 
é 

somos 
sois 
são  

era 
eras 
era 

éramos 
éreis 
eram  

fui 
foste 
foi 

fomos 
fostes 
foram  

Pretérito Perfeito Composto do 
Modo Indicativo  

Futuro Imperfeito do Modo 
Indicativo  

Futuro Perfeito do Modo Indicativo  

tenho sido 
tens sido 
tem sido 
temos sido 
tendes sido 
têm sido 

serei 
serás 
será 

seremos 
sereis 
serão  

terei sido                          
terás sido                               
terá sido                                    

teremos sido                        
tereis sido                          
terão sido 

Pretérito Mais-que-perfeito do 
Modo Indicativo  

Pretérito Mais-que-perfeito 
Composto do Modo Indicativo 

Presente do Modo Conjuntivo 

fora 
foras 
fora 

fôramos 
fôreis 
foram  

tinha sido 
tinhas sido 
tinha sido 

tínhamos sido 
tínheis sido 
tinham sido 

seja 
sejas 
seja 

sejamos 
sejais 
sejam  

Pretérito Imperfeito do Modo 
Conjuntivo 

Pretérito perfeito do Modo 
Conjuntivo 

Futuro Imperfeito do Modo 
Conjuntivo  

fosse 
fosses 
fosse 

fôssemos 
fôsseis 
fossem  

tenha sido 
tenhas sido 
tenha sido 

tenhamos sido 
tenhais sido 
tenham sido 

for 
fores 
for 

formos 
fordes 
forem  

Futuro Perfeito do Modo Conjuntivo Presente do Modo Condicional 
Pretérito Perfeito Composto do 

Modo Condicional 

tiver sido                                      
tiveres sido                                      
tiver sido                                      

tivermos sido                               
tiverdes sido                                
tiverem sido 

seria                                          
serias                                          
seria                                      

seríamos                         
seríeis                          
seriam 

teria sido                                       
terias sido                                         
teria sido                                      

teríamos sido                         
teríeis sido                             
teriam sido 

Infinitivo Pessoal  Imperativo  Infinitivo  
Presente – ser 

Perfeito – ter sido 

Particípio Passado  

 Sido 

ser 
seres 
ser 

sermos 
serdes 
serem 

sê (tu) 
 

sede (vós) 
 

Gerúndio                                  
Simples – sendo 

Composto – tendo sido 
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Aspecto  
    O aspecto diz respeito à noção do início, do desenrolar ou do terminar da acção. Podemos 
determinar o aspecto de duas formas: a) pelo tempo verbal, por locuções adverbiais ou por 
perífrases; b) pelo significado do próprio verbo.  
 
� Aspecto Pontual = indica um processo que dura apenas um instante (ex. A Rui desmaiou. A 
bomba explodiu. O livro caiu.).  
� Aspecto Durativo = exprime uma acção que dura no tempo (ex. O Rui tem esperado por ela. 
O bebé dorme. O irmão vai jogar toda a tarde).  
� Aspecto Frequentativo = indica uma acção que se repete. (ex. Eles têm ido à praia. Ele 
mordisca o comer.). 
� Aspecto Inceptivo = indica que a acção se inicia (ex. Ele adormece. Anoitece agora. O rapaz 
começou a andar.).  
� Aspecto Conclusivo = indica que a acção se encontra numa fase final. (ex. Ele deixou de 
estudar. As aulas acabam hoje.). 
 
Transitividade e Intransitividade 
 
Verbos transitivos: exigem complemento. Ex. Comer (O João comeu o bolo.)  
 
Verbos transitivos directos. Ex. Comer, Encontrar, Esperar.  
 
Verbos transitivos indirectos. Ex. Obedecer (O cão obedece ao dono.)  
 
Verbos transitivos directos e indirectos. Ex. Prometer (O Pedro prometeu uma boa nota aos 
pais.)  
 
Verbos Intransitivos  
Verbos que exprimem uma acção incompleta, não necessitando de complemento directo nem 
indirecto.  
Ex. Chorar, Viver, Cair, Parar.  
Nota: em certos contextos, estes verbos podem ter complemento (ex. O João vive uma grande 
alegria). 
 
Verbos Impessoais  
     São verbos que só se conjugam na terceira pessoal. Geralmente, são verbos que referem as 
condições atmosféricas. Ex. Nevou durante a noite. Choveu muito. Trovejou o dia inteiro.  
 
Verbos de ligação  
     Um verbo de ligação, ou verbo copulativo, liga um sujeito a um nome predicativo.  
Verbos de ligação são: ser, estar, ficar, permanecer, parecer.  
Ex. Ele é um excelente amigo.  
«é» = verbo de ligação. «um excelente amigo» = nome predicativo do sujeito.  
Ex. O Cláudio apareceu doente no trabalho.  
«apareceu» = verbo de ligação. «doente» = nome predicativo do sujeito.   
 
Verbos auxiliares 
     São aqueles que se acrescentam a um verbo principal.  
Ex. Ter, haver, ser, haver de, ir, estar, ficar, andar, começar a, deixar de, dever, ter de, poder…  
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Preposições a, ante, após, até, com… 
 
    As preposições são palavras invariáveis que pertencem a uma classe fechada. Elas 
estabelecem relações entre frases, nomes, verbos...  
 

Preposições 
a       ante        após      até        com      conforme     consoante         contra      de     desde 
durante     em     entre      excepto     mediante     para      perante      por     salvo     segundo      
sem      sob     sobre     trás      
 

Locuções prepositivas (com mais do que uma palavra) 
a fim de       à frente de      apesar de        acerca de      diante de    em vez de      para com além 
de         fora de        defronte de        a par de     em lugar de    
 
 

a + a = à 
a + o = ao 
a + aquele = àquele 
de + ele = dele    
de + o = do  
de + outro = doutro 
em + o = no  
em + ele = nele  
por + o = pelo    

 
 

Advérbios assim, nunca, provavelmente, talvez…  
 
     Os advérbios são expressões que modificam uma frase ou um grupo verbal, caracterizando 
uma acção.  
 
Advérbios de modo = assim, bem, mal, melhor, pior, como, depressa, devagar, quase… e 
advérbios terminados em –mente (ex. livremente, comicamente…) 
Advérbios de lugar = acima, adiante, aí, além, algures, ali, antes, aqui, atrás…. 
Advérbios de tempo = agora, ainda, amanhã, antes, depois, devagar, entretanto, hoje, já, 
nunca, sempre…. 
Advérbios de quantidade = muito, pouco, demasiado, mais, menos… 
Advérbios de negação = não, jamais, negativamente… 
Advérbios de afirmação = sim, certamente, decerto, efectivamente, realmente, também… 
Advérbios de exclusão = apenas, simplesmente, só, somente… 
Advérbios de dúvida = porventura, possivelmente, provavelmente, talvez… 
Advérbio de designação = eis. 
Advérbios de interrogação = Como? Onde? Quando? Porquê? 
 
Exemplos de locuções adverbiais: em silêncio, com efeito, de pouco…. 
 
 
 
 
 

Preposições 
contraídas com 
determinantes ou 
pronomes. ���� 
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Conjunções e, também, nem, mas, porém, contudo… 
 
     As conjunções são palavras invariáveis que unem frases ou elementos de uma frase. Existem 
dois tipos de conjunções: conjunções coordenativas e conjunções subordinativas.  
COORDENAÇÃO: quando há ligação de frases sem se estabelecerem entre elas relações de 
dependência.  
 

Conjunções coordenativas 
Copulativas 
(ideia de adição) 
 
 
 
 
Adversativas  
(ideia de oposição) 
 
 
 
Disjuntivas 
(ideia de alternativa) 
 
 
Conclusivas 

E, também, nem 
(Locuções)  
Nem só… mas também 
Nem….nem 
Tanto…como 
 
Mas, todavia, contudo, 
Porém. 
(Locuções) 
Apesar disso, ainda assim, no entanto, não obstante 
 
Ou 
(Locuções) 
Ora… ora, ou….ou, quer…. quer, seja…. seja… 
 
Logo, pois, portanto, assim… 
(Locuções) 
Por conseguinte, por consequência, por isso… 

 
 
SUBORDINAÇÇÃO: quando são estabelecidas relações de dependência entre as frases 
ligadas. 
 

Subclasse Conjunções Locuções 

Causais 
 

porque 
pois 
porquanto 
como 
que 

pois que 
por isso que 
já que 

uma vez que 
visto que 
visto como (...) 

Condicionais 
 

se 
caso 

a menos que 
a não ser que 
contanto que 
dado que 
desde que 

excepto se 
no caso de (que) 
salvo se, se não (...) 

 
Finais que 

para que 
a fim de que 

por que 

Temporais 

quando 
enquanto 
apenas 
mal 
como 
que 

antes que 
depois que 
logo que 
assim que 
desde que 
até que 

primeiro que 
sempre que 
tanto que 
todas as vezes que 
à medida que 
ao passo que (...) 

Concessivas embora 
conquanto 

ainda que 
mesmo que 

por mais que 
por menos que 
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conquanto 
que 

mesmo que 
posto que 
bem que 
se bem que 

por menos que 
apesar de que 
nem que 

Comparativas 

como 
conforme 
consoante 
segundo 
que 

do que 
assim como 
também 
bem como 
mais ... do que 
menos ... do que 

segundo/consoante/conforme 
... assim 
tão/tanto ... como 
como se 
que nem 
qual (...) 

Consecutivas 
 que 

Antecedida de: de tal 
modo…, tão…, 
tanto… 

de modo que 
de sorte que (...) 

Completivas  
(permitem completar 

frases) 

que 
se 
  Ex. Disse que…., acredita que…. , Perguntou se… 

 
 

Interjeições 
 

     As interjeições servem para exprimir sentimentos e emoções de forma espontânea. As 
interjeições pertencem a uma classe fechada de palavras. (Locuções Interjectivas têm mais do 
que uma palavra.) 
    Interjeições podem transmitir ideias de: alegria, cansaço, animação, dor, medo, surpresa….  
    Ex. Ah! Oh! Ai! Ui! Boa! Deus queira! Quem me dera! Silêncio! Credo! Ena! 
 
 

Processos de Formação de Palavras 
 
     Existem dois grandes processos que permitem formar palavras e enriquecer o vocabulário da 
nossa língua: derivação e composição. 
 
Derivação � por afixação (sufixos e prefixos), por derivação regressiva e por conversão.  
 
Selva + agem = selvagem | in + feliz = infeliz   
                                                                        recuar > recuo; errar > erro  

burro (nome) >         
burro (adjectivo)  

 

     Derivação Regressiva: a forma de base reduz-se para formar uma nova palavra 
     Conversão: a forma da palavra mantém-se e muda apenas a classe a que pertence.  
 
Composição  
Por justaposição: ex. amor-perfeito, guarda-nocturno. 
Na justaposição, as duas palavras que se juntam, com hífen, têm acentuação independente. O 
significado da nova palavra é diferente mas, muitas vezes, é o resultado da combinação do 
sentido de cada uma das palavras iniciais.  
Por aglutinação: ex. girassol, passatempo.  
Na aglutinação, o significado da nova palavra é diferente e os elementos ficam subordinados a 
um único acento.  
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II – A FRASE 

 

     A FRASE é uma combinação de palavras à qual associamos um determinado sentido.  
 
TIPOS DE FRASE 
     Temos quatro tipos de frase: frase declarativa, frase imperativa, frase interrogativa e frase 
exclamativa.  
     As intenções comunicativas associadas a cada tipo de frase são: 

Declarativo � informar. 
Interrogativo � perguntar. 
Imperativo � dar ordens, aconselhar, pedir. 
Exclamativo � exprimir sentimentos, admiração, entusiasmo, surpresa.   

 
FORMAS DE FRASE 
     As frases podem ter quatro formas: forma afirmativa e forma negativa; forma activa e forma 
passiva.  
 

O homem é feliz.         O homem não é feliz.  
Ele fez esse trabalho.        Esse trabalho foi feito por ele.   
  
 
FRASE SIMPLES E FRASE COMPLEXA  
 
     A frase simples contém um verbo principal ou um verbo de ligação.  
Ex. O rapaz passeia o cão. O cão vai para o jardim. O homem é esperto.  
 
     A frase complexa contém vários verbos principais ou copulativos. Numa frase complexa, 
podem existir frases coordenadas e/ou subordinadas.  
Ex. O dia está bonito e está sol (coordenação). O dia está bonito porque está sol. 
(subordinação).  
 
 
FRASES COORDENADAS 
COPULATIVAS  
Comprou o jornal e foi lanchar.  
Nem comprou o jornal nem foi lanchar.  
Não só lê muito como ouve música de todos os tempos.  
 
ADVERSATIVAS 
Comprou o jornal mas não o leu.  
Fui ao Brasil. Contudo, visitei poucas cidades.  
 
DISJUNTIVAS  
Ou falas tu ou falo eu.   
 
CONCLUSIVAS 
Compraste o livro, portanto lê-o.  
 
 
 

Conjunções e 
locuções  a 
sublinhado 
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FRASES SUBORDINADAS 
 

Frases Subordinadas Adverbiais 
 

CAUSAIS  
Leva o casaco porque está frio. 
FINAIS 
O João bateu à porta para pedir um livro.   
TEMPORAIS  
Logo que me ouças, abre a porta. 
CONCESSIVAS  
Embora se faça tarde, vou lá. 
CONDICIONAIS  
Se não disseres a verdade, arrependes-te. 
COMPARATIVAS  
Trata os funcionários como trata a família. 
CONSECUTIVAS  
Foi tal a manifestação que o governo teve de ceder. 
 
Frases Subordinadas Relativas 
     Estas frases são introduzidas por um pronome relativo ou por um quantificador relativo  
Ex. A situação que ele criou é muito má. 
     Devemos distinguir dois tipos de orações relativas: explicativas e restritivas.  
     As explicativas geralmente aparecem entre vírgulas. Ex. Sem ouvir a mãe, que o chamava, 
partiu em viagem.   
     Restritivas: Ex. Dá-me o livro que está em cima da mesa. Li o livro que me deste. (nestes 
exemplos, o “que” é pronome relativo). 
 
Frases Subordinadas Completivas (completam) 
     Desempenham funções de sujeito ou de complemento directo. Vejamos: 
     Ex. O homem disse que viria amanhã. (complemento directo do verbo “dizer”; o “que” é uma 
conjunção subordinativa integrante).  
    Ex. Perguntei se queria vir à festa. (complemento directo do verbo “perguntar”)  
    Ex. É possível que chova amanhã. (sujeito do verbo “ser”) 
 
 
FUNÇÕES SINTÁCTICAS NA FRASE 
     O sujeito e o predicado são os constituintes básicos de qualquer frase. “Sujeito” e “predicado” 
são funções sintácticas, ou seja, partes da frase.  
     O sujeito é o elemento do qual se diz alguma coisa. O predicado é aquilo que se afirma sobre 
o sujeito.  
     O comboio partiu. � «O comboio» (sujeito) «partiu» (predicado). 
 
O sujeito pode ser: 
Simples: O Rui vai ao cinema.  
Composto: O Rui e a Sara vão ao cinema.  

Frases subordinadas a 
sublinhado. 
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Subentendido: Vão ao cinema. (o Rui e a Sara).  
Nulo indeterminado: Diz-se que ele era um bandido.  
Nulo expletivo (com verbos impessoais): Neva muito na Serra da Estrela.  
 
Outras funções sintácticas: 
 
� O predicativo do sujeito aparece com os verbos de ligação.  
Ex. O rapaz é um falador. Aquela é a minha cantora preferida. A atitude ficou-lhe mal 
 
� O complemento directo é o elemento que se encontra ligado a um verbo transitivo directo.  
Ex. Os turistas visitam a cidade.  
O complemento directo pode ser um nome, um pronome (Ex. Eu vi-o ontem) ou uma frase (Ex. 
Ele disse que vinha à escola).  
 
� O complemento indirecto é o elemento que se liga a um verbo transitivo indirecto por meio de 
uma preposição.  
Ex. O rapaz ofereceu flores à amiga. Os soldados obedecem a ordens.  
Note-se com o pronome pessoal “lhe” não existe preposição: Ex. Eu disse-lhe a verdade.  
 
� O complemento agente da passiva é o complemento de um verbo nos casos em que a frase 
se encontra na voz passiva. Ex. O trabalho foi corrigido pelo professor.  
 
� O complemento preposicional é um grupo formado por preposição e nome.  
Ex: O irmão saiu de casa. Os tios do João vão muitas vezes ao supermercado. A professora 
mora naquela rua.   
 
� O complemento adverbial é um grupo formado pelo advérbio.  
Ex. O João colocou a mala ali. O Rui portou-se mal. Eles foram lá.   
 
Nota =  
O complemento preposicional e o complemento adverbial são seleccionados pelo verbo, na 
medida em que completam o seu sentido.  
 
     � Existem três funções sintácticas que são acrescentadas à frase, ou seja, não são 
indispensáveis na compreensão do seu sentido:  
 

� Modificador preposicional.  
Ex. Eles não saíram de casa no domingo. A porta abriu-se com o vento.  
�  Modificador adverbial. Ex. Chegaram do estrangeiro agora. Esta tarde estive na escola. O 
Rui terminou a leitura hoje.   
� Modificador frásico. É uma frase subordinada.  
Ex. O assunto que abordámos preocupa-me. Afastou-se porque estava cansado. Fugiu para que 
não o vissem. Chegou quando anoiteceu.  
 
� O Vocativo 
 

É a função sintáctica que designa o interlocutor do enunciado; a entidade a quem nos dirigimos.  
Ex. Pai, passa-me o sumo. Gostava que me ouvisses, Teresa.  
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� Complementos do Nome 
Complemento preposicional do nome:  
Ex. A esperança de uma nova vida anima-o. A construção da casa demorou imenso.  
 
� Modificador do nome restritivo: 
Adjectival: Ex. As raparigas bonitas estavam na festa. 
Preposicional: Ex. O passeio de barco foi bom.   
Frásico: Ex. As aves que fazem ninho ali são bonitas.  
 
� Modificador do nome apositivo  
Nominal: Ex. D. Dinis, o rei trovador, viveu na Idade Média. O livro de que te falei, A Vida é bela, 
já esgotou.  
Adjectival. Ex: O Ricardo, muito feliz, encontrou na faculdade.  
Preposicional. Ex: Aquele percurso, de carro ou a pé, é sempre agradável.  
Frásico: Os alunos, que tanto gostavam do professor, ficaram muito contentes.  
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III – SEMÂNTICA LEXICAL 
 
DENOTAÇÃO E CONOTAÇÃO 
     A denotação de uma palavra é o nome que designa o seu significado normal, corrente ou 
mais usual. 
     A conotação de uma palavra engloba os valores particulares que são acrescentados ao seu 
significado normal e corrente. No fundo, a conotação das palavras depende da riqueza 
subjectiva e afectiva dos interlocutores.  
Ex. Denotação da palavra azul = cor. Conotação = céu, pureza, suavidade, paz.  
Ex. Negro. Denotação = cor escura. Conotação = luto, tristeza, morte, abismo. 
 
 
MONOSSEMIA E POLISSEMIA 
     A monossemia é a propriedade das palavras que têm apenas um único significado, como as 
que se usam em linguagem científica. Ex: electromagnético; eléctrico.  
     A polissemia é a característica de algumas palavras que, tendo a mesma forma escrita e o 
mesmo som, possuem múltiplos significados que só o contexto pode determinar. EX. Não 
entendeu o sentido do texto. Esta rua tem sentido único. O cão tem o sentido do olfacto muito 
apurado.  
 
RELAÇÕES SEMÂNTICAS ENTRE PALAVRAS / RELAÇÕES DE SENTIDO ENTRE 
PALAVRAS  
 
� Hiperonímia e hiponímia  
Hiperónimos = palavras que apresentam um sentido mais geral em relação a outras, que 
designamos por hipónimos.  
Ex. Árvore é um hiperónimo de laranjeira. E laranjeira é um hipónimo de árvore.   
Flor é um hiperónimo de rosa. E rosa é um hipónimo de flor.  
 
� Holonímia e Meronímia  
Existe uma relação deste tipo entre duas palavras ou expressões quando uma delas remete para 
um todo (a palavra holónima) e a outra é considerada uma parte daquela (palavra merónima). 
Ex. A palavra casa é uma palavra holónima relativamente a quartos, salas, cozinha… 
(merónimos).  
 
� Sinonímia (sinónimos) 
É a relação que existe entre palavras que têm um significado idêntico. Ex. Inquieta, apreensiva, 
preocupada… 
 
� Antonímia  
Existe uma relação de antonímia entre palavras que se opõem pelo seu significado. EX. amor / 
ódio; doce /amargo; feliz / infeliz.  
 
PALAVRAS HOMÓNIMAS, HOMÓFONAS E HOMÓGRAFAS  
 
Palavras homónimas têm grafia e pronúncia iguais mas sentido diferente.  
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Ex. Amo o campo (verbo). O teu amo é sensato (nome). Eu livro as pessoas de todas as alhadas 
(verbo). O livro tem a capa azul. (nome). Eles vão para Londres (verbo). Foi um trabalho vão. 
(adjectivo).  
Palavras homófonas têm igual som, mas escrevem-se de modo diferente, e têm também sentido 
diferente.  
Ex. O acento da palavra é grave. Esse assento está livre. O pão coze mais rápido ali. Ele cose a 
sua própria roupa.  
Palavras homógrafas têm grafia igual, mas som e sentido diferentes.  
Ex. Eu gelo sempre com este frio (verbo). Está um gelo na rua (nome). Era uma vez… (verbo). O 
meu amigo tem em casa uma grande hera. (nome) 
 
 

CAMPO LEXICAL E CAMPO SEMÂNTICO 
 

    O campo lexical de uma palavra é um conjunto de palavras que têm o mesmo radical e que, 
por isso, têm uma significação basicamente comum que advém desse radical. Assim, as famílias 
de palavras, por exemplo, constituem campos lexicais 
Ex. terraço, terrestre, terramoto, aterrar, enterrar, terraço… 
Folha, folhagem, desfolhar, enfolhar… 
 
     O campo semântico é um conjunto de palavras unidas pelo seu sentido. 
Ex. Campo semântico de coração: sentimento, afectividade, amor, centro, sinceridade. 
 
NEOLOGIA (novas palavras no vocabulário) 
     A neologia é um processo de formação de novas palavras. Chamam-se neologismos as 
palavras novas de uma língua. Elas remetem para uma nova realidade ou são palavras antigas 
com novos sentidos.  
     Processos de criação de palavras ou de neologia: 
1 – Empréstimos (adopção de palavras de outras línguas). Ex. snobe, golfe, futebol, pacemaker. 
Estas palavras são integradas/adoptadas ao léxico da língua portuguesa.  
Quando as palavras são directamente importadas, chamam-se estrangeirismos. Ex. mail, chip, 
design, surf, rap, skate…  
2 – Acrónimos é o processo em que se forma uma palavra juntando sílabas de outras palavras. 
Ex. FENPROF (Federação Nacional de Professores).  
3 – A formação de Siglas é o processo em que se forma uma palavra com as iniciais de um 
conjunto de palavras. Ex. ONU (Organização das Nações Unidas), RTP (Rádio Televisão 
Portuguesa).  
4 – Abreviação é o processo em que utilizamos apenas uma parta da palavra original. Ex. Metro 
(metropolitano).  
5 – Onomatopeias são palavras novas que imitam sons ou movimentos. Ex. blá-blá, cocorocó, 
zurrar, tiquetaque.  
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IV – PRAGMÁTICA  
 
     A pragmática é a disciplina da linguística que estuda os usos da língua e a relação entre a 
linguagem e as suas aplicações em contexto. 
 

     A linguagem existe em contextos de comunicação, ou seja, usamo-la para comunicar com 
outros em sociedade. Na comunicação verbal (no meio oral ou escrito), existem três 
participantes:  
1 – O locutor, que é o responsável pela enunciação.  
2 – O interlocutor (aquele a quem é dirigida a enunciação,  
tomando parte nela). 
3 – O ouvinte (recebe os enunciados produzidos pelo locutor, mas  
não participa na interacção verbal).  
 
 
Universo de referência  
É o contexto geral em que se encontram os objectos ou a realidade 
a que se refere o enunciado produzido. Podemos também considerar 
que o universo de referência é a realidade extra-linguística onde é  
produzido um enunciado.  
 
Ex. 1. Aprecio as estrelas daquele filme. / 2. Estive num hotel de quatro estrelas.  
      1. “Estrelas” = o universo de referência é o cinema.  
       2. “Estrelas” = o universo de referência é a indústria hoteleira.  
 
Saber compartilhado  
É o conjunto de saberes, conhecimentos, crenças, valores, sistemas de avaliação do mundo, 
etc., que o locutor entende ser partilhado pelo interlocutor numa determinada situação de 
comunicação/interacção verbal.  
 
ENUNCIAÇÃO  
Quando a língua é utilizada numa situação de discurso, existe uma enunciação. Ela implica a 
actividade de um locutor e de um interlocutor.  
As coordenadas da enunciação são os elementos que nos permitem caracterizar a situação em 
que um enunciado foi produzido. Elas referem-se aos participantes na comunicação (eu, tu), ao 
espaço e ao tempo.  
 
� As expressões que nos indicam os elementos das coordenadas da investigação chamam-se 
DÊICTICOS. 
São eles: pronomes pessoais (eu, tu, ele…), pronomes e determinantes possessivos (meu, 
teu…), pronomes e determinantes demonstrativos (esse, isso…), advérbios de lugar e de tempo, 
tempos verbais (que indicam a pessoa, quando os pronomes pessoais estão implícitos), nomes 
próprios, vocativos e artigos em determinados contextos.  
 
A dêixis designa, portanto, a capacidade de algumas expressões da língua para designar os 
participantes na comunicação. A dêixis mostra como a linguagem e o contexto não podem 
separar-se. Temos: 
� Expressões dêicticas pessoais (eu, te, me, ele…) 

A enunciação é o uso da 
linguagem para comunicar. O 
enunciado é uma produção 
linguística, isto é, aquilo que 
alguém diz numa determinada 
situação.  
 
Interacção verbal = Comunicação 
verbal 
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� Expressões dêicticas espaciais (ali, aqui, daqui, dali…) 
� Expressões dêicticas temporais (amanhã, agora, hoje…) 
� Expressões dêicticas discursivas (apontam para o próprio discurso produzido). Ex. A 
professora deu muita matéria. Não gosto disso. (refere-se a um facto indicado antes: a 
professora dar muita matéria).  
� Expressões dêicticas sociais (Sr. Dr.; Vossa Excelência…)  � indicam os papéis assumidos 
pelos participantes na comunicação.   
 
Ex. Estudei muito. (a acção refere-se ao passado, e a ideia de passado só pode ser entendida se 
pensarmos no presente da enunciação, que é quando alguém profere a afirmação)  
 
ANÁFORA E CO-REFERÊNCIA  
 

     Enquanto a deixis estabelece a relação entre a linguagem e o mundo, a anáfora diz respeito 
ao facto de compreendermos uma noção porque a associamos a uma outra já referida no nosso 
discurso.  
Ex. O Pedro é muito simpático, Vi-o ontem.  
O pronome pessoal «o» constitui anáfora porque retoma o antecedente «Pedro». Os termos 
anafóricos podem muitas vezes ser substituídos por pronomes.  
 
     A co-referência existe quando duas expressões apontam para o mesmo referente. No 
Memorial do Convento, “Blimunda”, “Sete-Luas” e “voadora” são co-referentes.  
 
ACTOS DE FALA  
 

     A força ilocutória de um enunciado é o significado que o interlocutor deve identificar e que 
corresponde à intenção comunicativa do locutor. A força ilocutória pode ser identificada através 
da ordem das palavras, da entoação, da pontuação, do modo do verbo ou de verbos 
performativos (são verbos que indicam a intenção do locutor: prometer, declarar, aconselhar, 
perguntar).  
 
Há que distinguir:  
1 – Acto Locutório: é uma simples enunciação de palavras com significado. 
2 – Acto Perlocutório: diz respeito à intenção do locutor no que respeita aos efeitos que pretende 
obter junto do interlocutor (ex. convencer, assustar, ajudar). 
3 – Acto Ilocutório: quando a enunciação revela a intenção do locutor em realizar determinada 
acção (ex. afirmar, avisar, ordenar, perguntar). 
 

Acto Ilocutório Assertivo  
(o locutor compromete-se com o 

conteúdo do enunciado) 

Admito que as coisas correram mal. 
Acho possível que ele venha. 
Tiveste positiva no teste. 

Acto Ilocutório Directivo  
(o locutor manifesta uma vontade ou 
o desejo de que o interlocutor realize 

determinada acção) 

Sai da sala. 
Quero que pesquises o assunto. 

Que horas são? 

Acto Ilocutório Compromissivo 
(o locutor compromete-se a praticar 

uma acção) 

Prometo aplicar-me mais. 
Juro que estou a falar verdade. 

Estarei cá na reunião. 
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Acto Ilocutório Expressivo 
(o locutor exprime o seu estado 

psicológico)  

Agradeço a sua boa vontade. 
Odeio o modo como me falar. 

Parabéns! 
Que livro maravilhoso) 

Acto Ilocutório Declarativo 
(quando as palavras do locutor criam 
uma nova realidade, um novo estado 

de coisas) 

Declaro-te a melhor mãe do mundo. 
Nomeio-o o meu braço direito. 

A aula termina aqui. 
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V – LINGUÍSTICA TEXTUAL 
 
 
     Um texto é um conjunto de expressões linguísticas. As línguas possuem expressões que têm 
a função específica de assegurar a ligação entre “bocados” de texto. Assim, podemos falar em 
coesão textual quando existe uma unidade de sentido num texto, sendo esta unidade o produto 
da existência daquelas expressões.  
 
 
� Existem quatro formas de COESÃO TEXTUAL:  
 
 
COESÃO LÉXICAL (com palavras)  
Repetição  
Substituição � por: � Relação de SINONÍMIA ou equivalência; Relação de ANTONÍMIA ou 
oposição; Relação de HIPONÍMIA/ HIPERONÍMIA; Relação DE HOLONÍMIA/MERONÍMIA. 
 
COESÃO INTERFRÁSICA (com conectores) 
É assegurada por conectores. 
Os conectores pertencem a diversas classes de palavras (conjunções ou locuções conjuncionais 
coordenativas e subordinativas, advérbios, preposições, etc.). Eles permitem organizar as ideias 
de um texto. Os conectores são um factor de coesão textual facilitando a compreensão da 
globalidade do texto.   
 
COESÃO TEMPORAL E ASPECTUAL  
Diz respeito à organização temporal e à ordenação temporal das situações representadas nos 
textos. Depende do uso dos tempos verbais, do valor aspectual e dos advérbios de localização 
temporal.  
 
COERÊNCIA LÓGICA  
A coerência lógica prende-se com a necessidade de um texto respeitar aspectos lógicos que 
caracterizam o mundo que conhecemos. Um texto logicamente coerente respeita três aspectos: 
1. a não contradição (um texto não deve contradizer-se); 2. a não tautologia (um texto não 
deve repetir a mesma ideia); 3. a relevância (um texto deve suprimir informações não relevantes 
para o seu significado global).  
 
 
TIPOLOGIAS TEXTUAIS (TIPOS DE TEXTO) 
 
Texto narrativo  
     Nos textos narrativos, temos uma representação de factos num espaço e num tempo 
determinados. Estes factos estão encadeados de forma lógica, orientando-se para um 
desenlace.  
Exemplos de textos narrativos: 1. Narrativa de factos (História, Biografia, Notícia, 
Reportagem…); 2. Narrativa de ficção (Romance, Novela, Conto, Fábulas).  
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Texto descritivo  
     Os textos descritivos apresentam informações a diversos níveis sobre espaços e 
personagens (caracterização física e/ou psicológica). As descrições correspondem a momentos 
de pausa, em que a acção não se desenrola. Encontramos, assim, sequências descritivas em 
textos narrativos.  
  
Texto dialogal-conversacional 
     São textos produzidos por, pelo menos, dois interlocutores que trocam palavras numa 
situação de diálogo. Exemplos deste tipo de texto: diálogo em presença, conversa telefónica, 
entrevistas, discussões, debates… 
 
Texto argumentativo  
     O objectivo central de um texto ou de um discurso argumentativo é convencer os 
interlocutores sobre a verdade de uma posição (tese). Os textos argumentativos visam, em 
última análise, mudar o comportamento ou as atitudes do destinatário do discurso.    
     Três características fundamentais do texto argumentativo: 

1. informar / provar; 2. agradar; 3. emocionar / comover.  
     Exemplos de texto argumentativo: discurso político, discurso religioso, discurso forense 
(tribunal), debate, discurso académico; publicidade, conselhos, críticas. 
 
Texto expositivo-explicativo 
     É um tipo de texto onde encontramos análises e sínteses com intenção de informar. O seu 
objectivo é a elucidação dos interlocutores. Encontramos este tipo de texto em: manuais 
escolares, textos didácticos ou científicos… 
 
Texto injuntivo-instrucional 
     Este tipo de texto tem como objectivo controlar o comportamento dos seus destinatários. São 
textos que incitam à acção, que impõem regras ou dão conselhos. Encontramos estes textos em: 
instruções de uso, instruções de montagem, regras de instalação, receitas de culinária, normas 
de conduta…    
 
TEXTO LITERÁRIO  
Possui uma dimensão estética, ao passo que o texto não literário tem uma natureza mais 
informativa.  
Existem três formas naturais de literatura: narrativa, lírica e dramática.  

Texto lírico: permite exprimir emoções, sentimentos, desejos e pensamentos que nascem 
no mundo interior de um “eu”.  

Texto narrativo: aquele em que um narrador apresenta uma histórica (ficcional ou histórica). 
Formas de narrativa: romance, conto, etc… 

Texto dramático: um texto feito da comunicação directa de personagens entre si. Serve 
com frequência o teatro, tendo como finalidade a representação e o espectáculo. No teatro, 
existe uma comunicação específica entre autor, actor e público.  
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